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 RESUMO TEÓRICO 
 
 

   TEORIA DOS CONJUNTOS 
 

 CONCEITOS PRIMITIVOS: 
Os conceitos que iniciam uma determinada teoria são aceitos sem definição, pois, não 

existindo ainda a teoria, não há como defini- los; por isso são chamados de conceitos primitivos. 

Na teoria dos conjuntos esses conceitos são: conjunto, elemento de um conjunto e pertinência 

entre elemento e conjunto. A ideia de conjunto é a mesma de coleção, conforme mostram os 

exemplos a seguir. 

 

Exemplos 
a) Uma coleção de revistas é um conjunto. 

Cada uma dessas revistas é um 

elemento que pertence ao conjunto. 

 

 

 

 

 

b) Os alunos de sua sala de aula formam 

um conjunto. Você é um elemento que 

pertence a esse conjunto. 

 

 

 

 

c) Uma molécula de água é um conjunto formado por três 

átomos: dois de hidrogênio e um de oxigênio (H2O). 
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 REPRESENTAÇÃO DE UM CONJUNTO  
 É usual dar nomes aos conjuntos usando letras maiúsculas (A, B, C, D etc.) e representar os 

elementos por letras minúsculas (a, b, c, d etc.). Destacamos a seguir as três formas fundamentais 

de representação de um conjunto. 

 

 REPRESENTAÇÃO TABULAR 
A representação tabular de um conjunto é aquela em que os elementos são apresentados 

entre chaves e separados por vírgula ou por ponto e vírgula. 

 

Exemplos 
a) A = {a, e, i, o, u} 

b) B = {1, 2, 3, 4} 

c) C = {3,2; 4,5; 8,9} 

 

 
 

Note que, nos exemplos acima, u é elemento do conjunto A mas não é elemento do 

conjunto B. Esses fatos são indicados, respectivamente, por: 

 

 
 

 REPRESENTAÇÃO POR UM DIAGRAMA DE VENN 
A representação de um conjunto por um diagrama de Venn é aquela em que os elementos 

são simbolizados por pontos interiores a uma região plana, delimitada por uma linha fechada que 

não se entrelaça. 
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 REPRESENTAÇÃO POR UMA PROPRIEDADE 
 

A representação de um conjunto A por meio 

de uma propriedade é aquela em que os elementos 

são descritos por uma propriedade que os determina. 

Representa-se         o          conjunto          A          por: 

 

A = {x /x tem a propriedade p} 

 

(lê-se: “A é o conjunto de todos os elementos x, tal 
que x tem a propriedade p”) 
 

 

 

 CONJUNTO UNITÁRIO E CONJUNTO VAZIO 
Conjunto unitário é todo conjunto formado por um único elemento. 

 

Exemplos 
a) A = {5} 

b) B ={x/ x é estrela do sistema solar} = {Sol} 

 

 

 CONJUNTO VAZIO 
        É aquele que não possui elemento algum. Representa-se o conjunto vazio por   ou por { }. 

 

Exemplos 
a) A = {x / x é número e 0 .x =5} 

 

 

 CONJUNTO FINITO E CONJUNTO INFINITO 
Um conjunto é finito se for vazio ou se contando seus elementos, um a um, chega-se ao 

fim da contagem. 

 

Exemplos 
a) A ={a, b, c, d, e, f} 

b) B = {x /x é pessoa brasileira} 
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 CONJUNTO INFINITO 
É todo conjunto que não é finito. 

Um importante conjunto infinito que vamos usar como referência adiante é o conjunto dos 

números naturais: 

N= {0, 1, 2, 3, 4, ...} 
 

Outro importante conjunto infinito que também será usado freqüentemente como referência 

é o conjunto dos números inteiros: 

Z= {..., -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, ...} 
 

 

 SUBCONJUNTO 
Consideremos o conjunto B formado por todas as pessoas brasileiras. Com os elementos de 

B podemos formar o conjunto H, de todos os homens brasileiros, e o conjunto M, de todas as 

mulheres brasileiras. Dizemos que os conjuntos H e M são subconjuntos de B. Se um conjunto T 

de pessoas possui como elemento pelo menos uma pessoa que não seja brasileira, dizemos que 

T não é subconjunto de B. Indicamos esses fatos por: 

H    B (lê-se: “H está contido em B”) 

M    B (lê-se: “M está contido em B”)  T    B  (lê-se: “T não está contido em B”) 

Dizer que um conjunto B é subconjunto de um conjunto A equivale a dizer que, se x é 

elemento de B, então x é elemento de A. 

 

 

 IGUALDADE DE CONJUNTOS 
Observe que todo elemento do conjunto {1, 2, 3} também pertence ao conjunto {3, 2, 1} e 

que todo elemento de {3, 2, 1} também pertence a {1, 2, 3}. Por isso, dizemos: 

{1, 2, 3} = {3, 2, 1} 
 

Dois conjuntos A e B são iguais (A  = B) se, e somente se, A   B e B  A. 

 

 
 

 CONJUNTO UNIVERSO 
Na linguagem cotidiana, usamos a palavra “universo” com vários significados. Um deles é 

o de conjunto de seres ou ideias que, em determinada circunstância, é tomado como referência. 

Por exemplo, o universo da Biologia é o conjunto dos seres vivos; o universo do Direito é o conjunto  
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de regras que disciplinam as relações em sociedade. Na Matemática, a palavra “universo” assume 

significado semelhante. Conjunto universo de um estudo, representado por U, é aquele ao qual 

pertencem todos os elementos relacionados com esse estudo. 

 

Exemplos 
a) Quando estudamos métodos de contagem, o conjunto universo é U = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 

8, 9, 10, 11, ...}, ou seja, é o conjunto dos números que podem resultar de uma contagem. 

b) No estudo das figuras geométricas planas como conjuntos de pontos, o conjunto universo é 

o plano. 

c) No estudo das figuras geométricas espaciais como conjuntos de pontos, o conjunto universo 

é o espaço tridimensional. 

 

   OPERAÇÕES ENTRE CONJUNTOS 
 

 

 UNIÃO (OU REUNIÃO)  DE CONJUNTOS  
 A união de dois conjuntos, A e B, que indicaremos por A U B, é o conjunto cujos 

elementos são todos aqueles que pertencem a A ou a B. A U B = {x | x    A ou x   B} 

 
Exemplos 

a) Sendo A = {7, 8, 9} e B = {10, 11}, temos: 

A U B = {7, 8, 9, 10, 11} 
 

b) Sendo C ={7, 8, 9, 10} e D = {9, 10, 11, 12, 13}, temos: 

C U D = {7, 8, 9, 10, 11, 12, 13} 
 

c) Sendo E = {4, 5, 6} e F = {2, 3, 4, 5, 6, 7}, temos: 

E U F = {2, 3, 4, 5, 6, 7} 
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 INTERSECÇÃO DE CONJUNTOS 

A intersecção de dois conjuntos, A e B, que indicaremos por A   B, é o conjunto cujos 

elementos são todos aqueles que pertencem a A e a B. 

             A  B = {x | x  A e x    B} Se a intersecção entre os conjuntos A e B for o conjunto vazio, 

dizemos que A e B são disjuntos. 

 

Exemplos                                                 
a) Sendo A = {5, 6, 7, 8} e B = {7, 8, 9, 10}, temos: A   B ={7, 8} 

Sendo C = {3, 4, 5} e D 5 {8, 9}, temos: C  D ={ } 

 

 
 

 

 CONJUNTO DIFERENÇA 
A diferença de dois conjuntos, A e B, nessa ordem, que indicamos por A - B, é o conjunto 

cujos elementos são todos aqueles que pertencem a A e não pertencem a B. 

A - B = {x | x  A e x  B} 
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Exemplos                                                                       

a) Sendo A = {1, 2, 3, 4, 5} e B = {4, 5, 6, 7, 8, 9}, temos: A - B = {1, 2, 3} e B - A = {6, 7, 8, 9} 

 

 

 CONJUNTOS NUMÉRICOS 
 

 

Os primeiros números concebidos pela humanidade surgiram da necessidade de contar 

objetos. Porém, outras necessidades, práticas ou teóricas, provocaram a criação de outros tipos de 

número. Em Matemática, é usual classificar os números em categorias, como veremos a seguir. 

 

 CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS  
 Classificamos como naturais os números que representam quantidades de elementos de 

conjuntos finitos, inclusive o vazio. Indicamos por N o conjunto dos números naturais e por N* o 

conjunto dos números naturais não nulos: 

N={0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, ...} e N*  ={1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, ...} 
 

 
 
NÚMEROS CONSECUTIVOS, ANTECESSOR E SUCESSOR 
Se n é um número natural, então n +1 é um número natural tal que: 

 n e n + 1 são chamados números naturais consecutivos; 

 n é o antecessor de n +1; 

 n  +  1  é  o  sucessor de n. Exemplo Os números naturais 3 e 4 são consecutivos: 3 é o antecessor 

de 4 e 4 é o sucessor de 3. 

 

 

 PROPRIEDADES DOS NÚMEROS NATURAIS 
P1.  Todo  número  natural tem  sucessor.  

P2. A soma de dois números naturais quaisquer é um número natural.  

P3. O produto de dois números naturais quaisquer é um número natural. 
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 CONJUNTO DOS NÚMEROS INTEIROS 
O balancete referente 

a um certo mês de um 

condomínio registrava os 

seguintes valores, em real: 

 

Observando que a 

receita foi menor que a 

despesa, concluímos que não existe número natural que represente o saldo desse balancete. Para 

representar esse saldo, é necessário outro tipo de número, não natural: o número negativo -200. 

Assim, dizemos que o condomínio arrecadou 200 reais a menos do que gastou. Por isso, o saldo 

desse mês foi negativo. Uma parte dos números negativos é formada pelos números -1, -2, -3, -4, 

..., que são chamados de números inteiros negativos. Denominamos conjunto dos números inteiros 

(e indicamos por Z ) o conjunto:  

Z = {..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4, ...} 

 

Denominamos conjunto dos números inteiros (e indicamos por Z ) o conjunto: 

Z ={..., -4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4, ...} 

 

 
 

Número par 
Um número inteiro é par se, e somente se, pode ser representado sob a forma 2n, com n 

sendo um número inteiro. Número ímpar 

Um número inteiro é ímpar se, e somente se, pode ser representado sob a forma 2n + 1, 

com sendo um número inteiro. 

 

 PROPRIEDADES DOS NÚMEROS INTEIROS 
 

P1. Sendo P U I os conjuntos dos números inteiros pares e ímpares, respectivamente, temos      P  

U  I =  Z  e  P     I { }.  

P2. Todo número inteiro tem sucessor e antecessor. 

P3. A soma de dois números inteiros quaisquer é um número inteiro. 

P4. A diferença entre dois números inteiros quaisquer é um número inteiro. P5. O produto de dois 

números inteiros quaisquer é um número inteiro. 
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Q ={a/b/ a ∈  Z e b ∈ Z*} 

 
 CONJUNTO DOS NÚMEROS RACIONAIS 

O número fracionário surge da divisão não exata de dois inteiros, por exemplo 1 :4. Não 

há nenhum número inteiro que represente o resultado dessa divisão. Já no conjunto dos números 

racionais, o resultado da divisão 1 :4 pode ser representado por 1 / 4 . 

Número racional é todo aquele que pode ser representado por uma razão entre dois números 

inteiros, sendo o segundo não nulo. Indicando o conjunto de todos os números racionais pela letra 

Q, temos: 

 

 

 

 PROPRIEDADES DOS NÚMEROS RACIONAIS 
P1. A soma de dois números racionais quaisquer é um número racional.   

P2. A diferença de dois números racionais quaisquer é um número racional.  

P3. O produto de dois números racionais quaisquer é um número racional. 

P4. O quociente de dois números racionais quaisquer, sendo o divisor diferente de zero, é um 

número racional. 

 

 

 CONJUNTO DOS NÚMEROS IRRACIONAIS 
Número irracional é todo número que, em sua forma decimal, é uma dízima não periódica. 

Indicando o conjunto dos números irracionais por I = {x | x é dízima não periódica} 

 

PROPRIEDADES DOS NÚMEROS IRRACIONAIS: 
P1: A soma de um número racional com um número irracional é um número irracional. 

P2: A diferença entre um número racional e um número irracional, em qualquer ordem, é um 

número irracional  

P3: O produto de um número racional não nulo por um número irracional é um número irracional. 

P4: O quociente de um número racional não nulo por um número irracional é um número irracional. 

 

 
 CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS 

Qualquer número racional ou irracional é chamado de número real. 
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 ARITMÉTICA BÁSICA 
 

 

Para alguns números como o dois, o três, o cinco e outros, existem regras que permitem 

verificar a divisibilidade sem se efetuar a divisão. Essas regras são chamadas de: 

 

 CRITÉRIOS DE DIVISIBILIDADE. 

 

 Divisibilidade por 2 
Um número natural é divisível por 2 quando ele termina em 0, ou 2, ou 4, ou 6, ou 8, ou 

seja, quando ele é par 

Exemplos 
 5040 é divisível por 2, pois termina em 0. 

 237 não é divisível por 2, pois não é um número par. 

 

 Divisibilidade por 3 
Um número é divisível por 3 quando a soma dos valores absolutos dos seus algarismos 

for divisível por 3. 

Exemplos 
 234 é divisível por 3, pois a soma de seus algarismos é igual a 2+3+4=9, e como 9 é 

divisível por 3, então 234 é divisível por 3. 

 

 Divisibilidade por 4 
Um número é divisível por 4 quando termina em 00 ou quando o número formado pelos 

dois últimos algarismos da direita for divisível por 4. 

Exemplos 
 1800 é divisível por 4, pois termina em 00. 4116 é divisível por 4, pois 16 é divisível por 

4. 1324 é divisível por 4, pois 24 é divisível por 4. 

 3850 não é divisível por 4, pois não termina em 00 e 50 não é divisível por 4. 

 

 Divisibilidade por 5 
Um número natural é divisível por 5 quando ele termina em 0 ou 5. 

       Exemplos 
 55 é divisível por 5, pois termina em 5. 

 90 é divisível por 5, pois termina em 0. 

 87 não é divisível por 5, pois não termina em 0 nem em 5. 
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 Divisibilidade por 6 
Um número é divisível por 6 quando é divisível por 2 e por 3. 

      Exemplos 
 312 é divisível por 6, porque é divisível por 2 (par) e por 3 (soma: 6). 

 5214 é divisível por 6, porque é divisível por 2 (par) e por 3 (soma: 12). 

 716 não é divisível por 6, (é divisível por 2, mas não é divisível por 3). 

 3405 não é divisível por 6 (é divisível por 3, mas não é divisível por 2). 

 

 Divisibilidade por 8 
Um número é divisível por 8 quando termina em 000, ou quando o número formado pelos 

três últimos algarismos da direita for divisível por 8. 

Exemplos 
 7000 é divisível por 8, pois termina em 000. 

 56104 é divisível por 8, pois 104 é divisível por 8. 

 61112 é divisível por 8, pois 112 é divisível por 8. 

 78164 não é divisível por 8, pois 164 não é divisível por 8. 

 

 Divisibilidade por 9 
Um número é divisível por 9 quando a soma dos valores absolutos dos seus algarismos 

for divisível por 9. 

Exemplos 
 2871 é divisível por 9, pois a soma de seus algarismos é igual a 2+8+7+1=18, e como 

18 é divisível por 9, então 2871 é divisível por 9. 

 

 Divisibilidade por 10 
Um número natural é divisível por 10 quando ele termina em 0. 

      Exemplos 
 4150 é divisível por 10, pois termina em 0. 

 2106 não é divisível por 10, pois não termina em 0. 

 

 Divisibilidade por 11 
Um número é divisível por 11 quando a diferença entre as somas dos valores absolutos 

dos algarismos de ordem ímpar e a dos de ordem par é divisível por 11. O algarismo das 

unidades é de 1ª ordem, o das dezenas de 2ª ordem, o das centenas de 3ª ordem, e assim 

sucessivamente 
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Exemplos 
 87549 

Si (soma das ordens ímpares) = 9+5+8 = 22  

Sp (soma das ordens pares) = 4+7 = 11 

Si-Sp = 22-11 = 11 

Como 11 é divisível por 11, então o número 87549 é divisível por 11. 

 

 439087 

Si (soma das ordens ímpares) = 7 + 0 + 3 = 10  

Sp (soma das ordens pares) = 8 + 9 + 4 = 21  

Si - Sp = 10 - 21 

Como a subtração não pode ser realizada, acrescenta-se o menor múltiplo de 11 (diferente 

de zero) ao minuendo, para que a subtração possa ser realizada: 10+11 = 21. Então temos 

a subtração 21-21 = 0. 

Como zero é divisível por 11, o número 439087 é divisível por 11. 

 

 

 Divisibilidade por 12 
m número é divisível por 12 quando é divisível por 3 e por 4. 

 

      Exemplos 
 720 é divisível por 12, porque é divisível por 3 (soma=9) e por 4 (dois últimos 

algarismos, 20). 

 870 não é divisível por 12 (é divisível por 3, mas não é divisível por 4). 

 340 não é divisível por 12 (é divisível por 4, mas não é divisível por 3). 

 

 

 Divisibilidade por 15 
Um número é divisível por 15 quando é divisível por 3 e por 5. 

      Exemplos 
 105 é divisível por 15, porque é divisível por 3 (soma=6) e por 5 (termina em 5). 

 324 não é divisível por 15 (é divisível por 3, mas não é divisível por 5). 

 530 não é divisível por 15 (é divisível por 5, mas não é divisível por 3). 

 

 

 Divisibilidade por 15 
Um número é divisível por 25 quando os dois algarismos finais forem 00, 25, 50 ou 75. 

      Exemplos 
 200, 525, 850 e 975 são divisíveis por 25. 
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   MÚLTIPLOS E DIVISORES 
 

Dizemos que um número é múltiplo de outro quando o primeiro é resultado da multiplicação 

entre o segundo e algum número  natural.  Nesse  mesmo  caso,  também  é  possível  dizer  que  

o  segundo  é  divisor  do  primeiro. Em outras palavras, dados os números x e y, dizemos que x é 

múltiplo de y se existir algum número natural n tal que: 

x = y·n 
 

Se esse número existir, podemos dizer que y é um divisor de x e podemos escrever: 

x =   n.y 
 

Dessa maneira, um bom teste para descobrir se um número qualquer y é divisor de outro 

número x é observar o resultado da divisão de x por y. Se o resultado for exato, y é divisor de x. 

 

Exemplos 
 70 é múltiplo de 2, pois o número natural 35 multiplicado por 2 tem 70 como resultado. Em 

outras palavras: 70 = 2·35 

 Também podemos afirmar que 10 é divisor de 70, pois 70/10 = 7 

 

 MÚLTIPLOS DE UM NÚMERO NATURAL 
O conjunto que contém os múltiplos de um número natural é um subconjunto infinito do 

conjunto dos números naturais. Isso acontece porque os múltiplos são obtidos ao multiplicar o 

número em questão por todos os números naturais. Assim, o conjunto dos múltiplos do número 2 

pode ser obtido da seguinte maneira: 

2 · 0 = 0 2 · 1 = 2 2 · 2 = 4 2 · 3 = 6 … 

 

Esses resultados podem ser escritos na notação de conjuntos: P = {0, 2, 4, 6, 8, …} 

Esses resultados são conhecidos como conjunto dos números pares. 

 

 
 

Observe que é possível listar os múltiplos de um número qualquer realizando um 

procedimento exatamente igual ao de construir a tabuada daquele número. 
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 DIVISORES DE  UM  NÚMERO NATURAL  
 Já o conjunto dos divisores de um número natural é um subconjunto finito dos números 

naturais. Isso acontece em virtude de alguns resultados diretos da definição de divisores: 

a) número 1 sempre é o menor divisor de qualquer número natural; 

b) O próprio número sempre é o seu maior divisor; 

c) Zero não  é  divisor  de  nenhum número.  

 

 Como existe um “maior elemento” no conjunto dos divisores de um número natural 

qualquer, esse conjunto é finito. Para encontrar os divisores de um número natural, é necessário 

dividir esse número por todos os naturais menores que ele. Assim, os divisores do número 48, por 

exemplo, são: 

1, 2, 3, 4, 6, 8, 12, 16, 24 e 48 
 

Dizemos  que  o número  48 é  divisível  por qualquer  elemento  da  lista acima. Muitas 

vezes não é necessário realizar a divisão para saber se um número é divisível (ou divisor de) por 

outro.  

 

   MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM (MMC) 
 

Os cálculos de MMC e MDC estão ligados aos múltiplos e aos divisores de um número. 

Esse tipo de cálculo, aprendido no ensino fundamental, é essencial para resolver muitas questões 

e problemas no Enem. 

 

Dispositivo prático para calcular o MMC de dois ou mais números. O procedimento acima 

tem a seguinte forma prática de execução: 

1) Alinhamos os três números, 8, 12 e 28, e dividimos todos os números que podem ser 

divididos pelo primeiro primo 2. Na linha de baixo anotamos cada quociente obtido: 

 
2) Repetimos esse procedimento sucessivamente com o 2, depois com o 3 e, depois com o 7, 

até que a última linha só contenha algarismos 1: 
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Agora, multiplicamos todos os fatores primos na coluna da direita, obtendo o MMC 

procurado: 

MMC 8, 12, 28 = 2 · 2 · 2 · 3 · 7 = 168 
 
 

   MÁXIMO DIVISOR COMUM (MDC) 
 

O máximo divisor comum, ou MDC, de dois ou mais números inteiros é o maior divisor 

inteiro comum a todos eles. 

 

Dispositivo prático para calcular o MDC de dois ou mais números. O procedimento acima 

tem a seguinte forma prática de execução: 

1) Alinhamos os três números, 30, 36 e 72, e dividimos todos os números que podem ser 

divididos pelo primeiro primo 2. Na linha de baixo anotamos cada quociente obtido: 

 

 
 

2) Repetimos esse procedimento com o próximo primo que divida os três quocientes e, 

assim, sucessivamente, até que não hajam mais primos comuns:  

 
3) Agora, multiplicamos todos os fatores primos na coluna da direita, obtendo o m.d.c. 

procurado: 

MDC 30, 36, 72 = 2 · 3 = 6 
 

 SEQUÊNCIAS 
 
O CONCEITO DE SEQUÊNCIA 

Em setembro de 2009, o Brasil sediou a VI Copa América de basquete feminino, realizada 

na cidade de Cuiabá (MT). O time feminino do Brasil venceu essa competição, ganhando a medalha 

de ouro. Oito países participaram da competição feminina de basquete, obtendo as seguintes 

classificações: 
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Observe que a classificação é apresentada associando-se cada número natural de 1 a 8 ao 

nome de um país. Essa associação determina uma sequência, em que: 

 

 Número 1 corresponde ao primeiro elemento da  o número 2 corresponde ao 

segundo elemento da  o número 3 corresponde ao terceiro elemento da 

sequência; ... 

 O   número   8   corresponde   ao    oitavo    elemento    da    sequência.    Vamos    

representar    essa    associação    em um diagrama de flechas, indicando por a o conjunto 

de números naturais de 1 a 8 e por B o conjunto dos países participantes do torneio. 

 

 
 

Note que cada elemento de A está associado a um único elemento de B. Dessa forma, 

temos uma função de A em B. Essa situação é um exemplo de sequência finita. 
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 SEQUÊNCIA FINITA 
É toda função de domínio A = {1, 2, 3, ..., n}, com A  N*, e contradomínio B, sendo B um 

conjunto qualquer não vazio. 

 

 SEQUÊNCIA INFINITA 
É toda função de domínio N*= {1, 2, 3, 4, ...} e contradomínio B, sendo B um conjunto 

qualquer não vazio. 

 

 TERMOS DE UMA SEQUÊNCIA  
 Cada elemento de uma sequência também é chamado de termo da sequência. Em uma 

sequência, o termo que ocupa a posição de número n é indicado pelo símbolo an, isto é: 

 a1 indica o primeiro termo da sequência;  

 a2 indica o segundo termo da sequência;  

 a3 indica o terceiro termo da sequência;  

 a4 indica o quarto termo da sequência;  

 ... an indica o enésimo termo da sequência 

 

 LEI DE FORMAÇÃO DE UMA SEQUÊNCIA 
Um conjunto de informações capazes de determinar todos os termos de uma sequência e 

a ordem em que se apresentam é chamado de lei de formação da sequência. 

 

 

 PROGRESSÃO 
 

Uma nova linha do metrô, ainda em 

construção, tinha 12 km no início de janeiro do 

ano passado. De lá para cá, essa linha cresceu 

0,5 km ao mês. A sequência a seguir apresenta 

os comprimentos, em quilômetro, dessa linha do 

metrô, mês a mês, a partir do início de janeiro do 

ano passado: (12; 12,5; 13; 13,5; 14; 14,5; ...) 

Essa sequência numérica é chamada de 

progressão aritmética, porque, adicionando a cada um de seus termos uma mesma constante, 

obtemos o termo seguinte; nesse caso, adicionamos 0,5 a cada termo. 
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   PROGRESSÃO ARITMÉTICA (P.A.) 
 

É toda sequência numérica em que cada termo, a partir do segundo, é igual à soma do 

termo precedente (anterior) com uma constante r. O número r é chamado de razão da progressão 

aritmética. 

 

Exemplos 

a) A sequência (4, 9, 14, 19, 24, 29, 34, 39) é uma P.A. finita de razão r = 5. 

b) (18, 10, 2, 26, 214, ...) é uma P.A. infinita de razão r =-8. 

c) (4, 4, 4, 4, 4, ...) é uma P.A. infinita de razão r =0. 

 

 CLASSIFICAÇÃO DAS PROGRESSÕES ARITMÉTICAS 
Podemos classificar as progressões aritméticas em crescente, decrescente ou constante. 

 

Crescente: uma P.A. é crescente quando 

cada termo, a partir do segundo, é maior que 

o antecedente. Para que isso ocorra é 

necessário e suficiente que ela tenha razão 

positiva. 

(lê-se: “A é o conjunto de todos os elementos 

x, tal que x tem a propriedade p”) 

 

Exemplo (6, 10, 14, 18, ...) é uma P.A. 

crescente. Note que sua razão é positiva:      r 

= 4. 

Decrescente: uma P.A. é decrescente quando 

cada termo, a partir do segundo, é menor que o 

antecedente. Para que isso ocorra é necessário 

e suficiente que ela tenha razão negativa. 

 

 

Exemplo (13, 8, 3, -2, -7, ...) é uma P.A. 

decrescente. Note que sua razão é negativa:    r 

= -5. 

 

 

 
Constante: uma P.A. é constante quando todos os seus termos são iguais. Para que isso ocorra é 

necessário e suficiente que ela tenha razão nula. 

 

 FÓRMULA DO TERMO GERAL DE UMA PROGRESSÃO ARITMÉTICA 
Numa P.A. (a1, a2, a3, a4, a5, ..., an, ...) de razão r, temos: 

 

an  = a1  + (n - 1)r 
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 PROPRIEDADES DAS PROGRESSÕES ARITMÉTICAS 
P1.  Em  toda  P.A.  finita,  a  soma  de  dois  termos  equidistantes  dos  extremos  é  igual  à  

soma  dos  extremos.  

P2.  Uma sequência de três termos é P.A. se, e somente se, o termo médio é igual à média aritmética 

entre os outros dois, isto é: 

(a, b, c) é P.A. ⇔ b=(a+c)/2 

P3. Em uma P.A. com número ímpar de termos, o termo médio é a média aritmética entre os 

extremos 

 

 
 

 SOMA DOS TERMOS DE UMA PA 

Sn= (a1+an).n/2 

 

   PROGRESSÃO GEOMÉTRICA (P.G.) 
 

 DEFINIÇÃO DE PROGRESSÃO GEOMÉTRICA 
Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE –, éramos 

aproximadamente 190 milhões de brasileiros em 2009. Considerando um crescimento 

populacional de 2% ao ano, quantos brasileiros seremos, aproximadamente, em 2013? Para 

calcular esse valor, partimos do número de brasileiros em 2009. 

            
 

Observe que, com exceção de 2009, a estimativa do número de brasileiros de um ano foi 

obtida multiplicando-se a constante 1,02 pelo número de brasileiros do ano anterior. A sequência 

(190.000.000; 193.800.000; 197.676.000; 201.629.520; 205.662.110,4) é um exemplo de 

progressão geométrica. 
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 PROGRESSÃO GEOMÉTRICA (PG) 

É uma sequência numérica em que cada termo, a partir do segundo, é obtido multiplicando-

se o anterior por uma constante q chamada razão da PG. 

 

A razão de uma PG pode ser calculada fazendo-se 

 

Exemplos: 
a) A PG  (-4, -2, -1, ) tem razão q=1/2 

b) A PG (2, 6, 18, 54, ) tem razão q=3 

c) A PG (-3, -6, -12, -24, ) tem razão q=2 

 

 
 

 TERMO GERAL DE UMA PROGRESSÃO GEOMÉTRICA 
Dada uma PG (a1, a2, a3, a4, ..., an, ...) de razão q, podemos escrever qualquer um de seus 

termos em função do primeiro. Para isso, partimos da definição de PG: 

 

 
 

an= a1 . qn - 1 

 

 

 

Observe que essa fórmula é a lei de formação de uma função e que n é o número de termos da 

PG existentes do primeiro até o enésimo termo, a1 e an, respectivamente 

 

q = an/ an-1, para n > 2. 
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 INTERPRETAÇÃO GRÁFICA DA PROGRESSÃO GEOMÉTRICA 
Acompanhe a descrição da situação a seguir. Na medicina 

nuclear, é necessário conhecer a velocidade com que um 

elemento radioativo se desintegra para saber por quanto tempo 

haverá radioatividade no organismo do paciente. Chama-se meia-

vida o tempo necessário para desintegrar metade dos átomos 

radioativos existentes em dada amostra. Por exemplo, o isótopo 

radioativo iodo 131, usado no diagnóstico de doenças de tireoide, 

tem meia-vida de oito dias. Podemos interpretar graficamente o 

decaimento radioativo. Suponhamos que temos 16 g de 13153l  e 

queremos representar a desintegração desse elemento. 

 

Lei de formação que descreve essa situação é do tipo exponencial. sendo n a quantidade 

de meias-vidas (n pertencente aos naturais) e f(n), a massa, temos: 

 

Observe que a sequência (16, 8, 4, 2, 1, ...) é uma progressão geométrica de razão 1 /2 . 

 

 
 

 SOMA DOS TERMOS DE UMA P.G  

 FINITA: 

  

 INFINITA: 

   
 

 PROPRIEDADES DA PG 
P1:Três termos consecutivos de uma PG são tais que o quadrado do termo central é o produto 

dos outros dois. Em símbolos: (a, b, c) é uma PG 

b2 = a · c 
 

P2: Numa PG finita, o produto de dois termos equidistantes dos extremos é igual ao produto dos 

extremos. 

f(n) =16.(1/2)N
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 MATERIAL DE AULA 
 

 CONCEITOS PRIMITIVOS: 
Os conceitos que iniciam uma determinada teoria são aceitos sem definição, pois, não 

existindo ainda a teoria, não há como defini-los; por isso são chamados de conceitos primitivos: 

 

 

 

 

 

 

 REPRESENTAÇÃO DE UM CONJUNTO: 
 
 REPRESENTAÇÃO TABULAR: 

A representação tabular de um conjunto é aquela em que os elementos são apresentados 

entre chaves e separados por vírgula ou por ponto e vírgula. 

 

Exemplos 

Conjunto das vogais de nosso alfabeto: V = {a, e, i, o, u} 

Conjunto dos nomes dos estados da região Sudeste do Brasil: S = {São Paulo, Rio de 

Janeiro, Minas Gerais, Espírito Santo} 
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 REPRESENTAÇÃO DIAGRAMA DE VENN 
A representação de um conjunto por um diagrama de Venn é aquela em que os elementos são 

simbolizados por pontos interiores a uma região plana, delimitada por uma linha fechada que não 

se entrelaça 

 

Exemplo: 

 

 

 REPRESENTAÇÃO POR UMA PROPRIEDADE: 

A representação de um conjunto A por meio de uma propriedade é aquela em que os 

elementos são descritos por uma propriedade que os determina. 

 

Representa-se o conjunto A por: 

 

lê-se: “A é o conjunto de todos os elementos x, tal que x tem a propriedade p”) 

 

 

Exemplos 

 V = {x | x é vogal} 

V  =  {a, e, i, o, u}.   

 

 S = {x | x é estado da região Sudeste do Brasil} 

S = {São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 

Espírito Santo}. 

 

 E = {x | x é cor da bandeira brasileira}  

E = {verde, amarelo, azul, branco}. 

 

 

 

A = {x/ x tem a propriedade p} 



 

  
28 

 

 TIPOS DE CONJUNTOS : 
 CONJUNTO UNITÁRIO: Conjunto unitário é todo conjunto formado por um único elemento. 

 CONJUNTO VAZIO: É aquele que não possui elemento algum. Representa-se o conjunto 

vazio 

 CONJUNTO FINITO: Um conjunto é finito se for vazio ou se contando seus elementos, um a 

um, chega-se ao fim da contagem. 

 CONJUNTO INFINITO: Conjunto infinito é todo conjunto que não é finito.      Por    ou por { }. 

 

 
 

 RELAÇÕES: 
 PERTINÊNCIA : 
 

 

 

 

 

 

 
 Exemplos 
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 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

 INCLUSÃO : 
 

 

 

 

 

 

 
 Exemplos 

 

 

 

 

 

 Exemplos 
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 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

 PROPRIEDADES DA INCLUSÃO: 
 

P1: 
 

 

 

 

 

 

P2 
 

 

 

 

 

 

 

 CONJUNTO DAS PARTES: 

 
 Exemplos 
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 Se A = {1; 2} 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Se B = {1; 2; 3} 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 CONJUNTO UNIVERSO 
Na linguagem cotidiana, usamos a palavra “universo” com vários significados. Um deles é 

o de conjunto de seres ou ideias que, em determinada circunstância, é tomado como referência. 

Por exemplo, o universo da Biologia é o conjunto dos seres vivos; o universo do Direito é o conjunto 

de regras que disciplinam as relações em sociedade. Na Matemática, a palavra “universo” assume 

significado semelhante 

 

 

 OPERAÇÕES COM CONJUNTOS: 
 

 UNIÃO (OU REUNIÃO) DE CONJUNTOS: 
O departamento de Recursos Humanos de um centro de diagnósticos abriu inscrições para 

um concurso, visando selecionar novos profissionais para a ampliação do quadro de funcionários da 

empresa. Exige-se do candidato a formação em Medicina ou em Biologia.Gustavo é formado 

apenas em Medicina, Rodrigo é formado apenas em Biologia, e Camila, em Medicina e Biologia. 

Qual dos três pode se inscrever para o teste no centro de diagnósticos? Os três preenchem os 

requisitos exigidos pela empresa, pois cada um deles é médico ou biólogo.  
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Assim, os três podem se inscrever para a seleção. Note que o conectivo “ou” nesse texto tem 

um sentido inclusivo, isto é, ele inclui no conjunto das pessoas que podem participar da seleção 

todas as que têm apenas uma das formações exigidas e todas as que têm as duas formações 

exigidas. O conectivo “ou”, com sentido inclusivo, é usado na definição de união (ou reunião) de 

conjuntos, conforme segue: 

 

 

 

 

 

 

 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sendo A ={-2, 3, 9} e B = {10, 11}, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sendo C = {7, 8, 9, 10} e D = {9, 10, 11, 12, 13} 
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 EM DIAGRAMAS: 
 

 PROPRIEDADES DA UNIÃO: 
 Idempotente: 

 

 Elemento neutro: 

 

 Comutativa: 

 

 Associativa: 

 

 INTERSECÇÃO DE CONJUNTOS 
Cláudio é cliente do Banco Albano e do Banco Belgrado. Considerando os conjuntos A, dos 

clientes do Banco Albano, e B, dos clientes do Banco Belgrado, a qual dos dois conjuntos Cláudio 

pertence? É claro que Cláudio pertence aos dois conjuntos, pois o conectivo “e”, nesse caso, 

indica simultaneidade, isto é, Cláudio é cliente dos dois bancos ao mesmo tempo .O conectivo “e” 

com o sentido de simultaneidade é usado na definição de intersecção de conjuntos: 
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 Exemplos 

 

 

 

 

 

 

 

 Sendo A = {0, 6, 7, 8,9} e B = {7, 8, 9, 10} 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sendo C = {2, 7, 11} e D ={8, 9}, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 EM DIAGRAMAS: 
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 PROPRIEDADES DA UNIÃO: 

 Idempotente: 

 

 Elemento neutro: 

 

 Comutativa: 

 

 Associativa: 

 

 

 CONJUNTO DIFERENÇA 
 

 

 

 

 

 

 

 Exemplos 

 

 

 

 

 



 

  
36 

 

 Sendo A = {1, 2, 3, 4, 5} e B = {4, 5, 6, 7, 8, 9}. 

 

 

 

 

 

 

 Sendo C = {1, 2, 3, 4, 5, 6} e D = {3, 4, 5} 

 

 

 

 

 

 

 

 EM DIAGRAMAS: 
 

 PROPRIEDADES DA DIFERENÇA: P1 
 

P1: 
 
 
 
 
 

 

P2: 
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 COMPLEMENTAR : 
 Se A  B 

 O complementar de um conjunto A em relação ao conjunto universe U também pode se 

escrito com a notação AU ou 𝐴̅. 

 

 

 

 

 

 Exemplos                    
Considere os seguintes conjuntos: A = {1; 2; 3; 4}; B = {1;2;3; 4; 5; 6} 

𝑪𝑩
𝑨

 

 
 PROPRIEDADES DO COMPLEMENTAR: P1 

P1: 

 
 
 
 

 

P2: 
 
 
 
 
 
 

 

P3: 
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 NÚMERO DE ELEMENTOS : 
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E X E R C Í C I O  D E  S A L A  

 
1.  

 
 
2.  

 
 
3.  

 
 
4.  

 

 
 

5.  

 
 
6.  

 
 
7.  

 
 
8.  
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9.  

 
 
10.  

 
 
11.  

 
 
 
12.  

 
 
 
 

 
13.  

 
 
14.  

 
 
15.  

 
 
16.  
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AGORA É COM VOCÊ 

RESUMINHO E EXERCÍCIO DE FIXAÇÃO 

 

 Pertinência: Relaciona o conjunto e seus elementos; 

 Inclusão: Determina o número de subconjuntos de um conjunto, os subconjuntos, relaciona 

conjuntos e suas partes; 

 Operações: União, interseção, diferença (e complementar). 

Todos esses subtópicos acima são carregados de símbolos e ideias que podem confundir 

bastante, portanto assista a aula introdutória com muita atenção e anote todos os detalhes antes 

de tentar resolver as questões. 

 

Agora vamos falar dos problemas?! 
 

Os problemas sobre TEORIA DOS CONJUNTOS em geral sempre apresentam uma 

mesma ideia que é utilizada mesmo se tratando de problemas com dois ou três conjuntos. No caso 

de um problema com dois conjuntos (A e B), temos que considerar sempre as seguintes informações: 

 

 Número de elementos do conjunto A; 
 Número de elementos que pertencem ao conjunto A mas não pertencem ao conjunto B: 
 Representamos por (A - B) 

 

 
1) Quando A é subconjunto e B, então o conjunto B – A é chamado de Complementar de A 

em relação ao B. 
 Número de elementos do conjunto B; 
 Número de elementos que pertencem somente ao conjunto B: Representamos por (B - A) 

 Número de elementos que pertencem aos dois conjuntos simultaneamente: 

Representamos por  (A ∩ 𝐵); 

 Número de elementos que não pertencem a nenhum dos conjuntos; 
 Número total de elementos. 
 
2) Quando dois conjuntos A e B não possuem elementos comuns (interseção vazia) são 

chamados de conjuntos DISJUNTOS. 

 

Todas as informações acima são reunidas sempre nos diagramas abaixo. 
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Figura 1 - Esquematização de dois conjuntos não disjuntos. 

 
Esse esquema é utilizado para um problema com dois conjuntos não disjuntos. 
 
Em alguns casos podemos usar a fórmula que calcula o número de elementos da união de 
dois conjuntos A e B, dada por: 

 

 
 

Quando se trata de um problema com três conjuntos NÃO DISJUNTOS, o esquema é 

diferente e a fórmula também é outra, mas segue a mesma lógica. Veja o esquema abaixo com três 

diagramas: 

 
Figura 2 - Esquematização de 3 conjuntos não disjuntos. 

 
No esquema abaixo temos a união de três conjuntos A, B e C não disjuntos que está 

dividida em 7 regiões coloridas, mais a região branca que representa os elementos que não 
pertencem a nenhum dos conjuntos, totalizando 8 regiões.  

Cada região está representada por uma cor, que por sua vez representa uma parte do total 

de elementos em questão. Representamos cada parte com uma letra na imagem abaixo e em 

seguida dizemos o que cada uma delas representa. 
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Figura 3 - Esquematização de 3 conjuntos não disjuntos e suas partes. 

 

 
 
 A região verde representada com a letra x: Elementos que pertencem apenas ao conjunto A; 

 A região azul representada com a letra z: Elementos que pertencem apenas ao conjunto B; 

 A região vermelha representada com a letra v: Elementos que pertencem apenas ao conjunto 

C; 

 A região amarela representada com a letra y: Elementos que pertencem aos conjuntos A e B, 

mas não pertencem ao conjunto C; 

 A região laranja representada com a letra w: Elementos que pertencem aos conjuntos A e C, 

mas não pertencem ao conjunto B; 

 A região cinza representada com a letra u: Elementos que pertencem aos conjuntos B e C, 

mas não pertencem ao conjunto A; 

 A região rosa representada com a letra k: Elementos que pertencem aos três conjuntos A, B e 

C; 

 A região branca representada com a letra r: Elementos que não pertencem a nenhum dos três 

conjuntos A, B e C. 

 
A região colorida da figura 3 pode ser representada pela fórmula que calcula o número de 
elementos da união de três conjuntos A, B e C, dada por:  
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EXERCÍCIO 
 

1. (UFF - 2000)  
Com relação aos conjuntos 
P = {x ∈  ℤ  I lxl ≤ √7} e  

Q = {x ∈  ℤ | 𝑥2  ≤ 0,333 …} 

 

afirma-se: 

I. P u Q = P  

II. Q - P = {O}  

III. P e Q 

IV. P n Q = Q 

 

Somente são verdadeiras as 

afirmativas: 

a) lelll 

b) I e IV 

c) llelll 

d) lI e IV 

e) IlI e IV 

 

2. (UNICAMP- 2006 -2ª FASE) 
Uma empresa tem 5000 funcionários. 

Desses, 48% têm mais de 30 anos, 36% 

são especializados e 1400 têm mais de 

30 anos e são especializados. Com 

base nesses dados, pergunta-se: 

Quantos funcionários têm até 30 anos 

e não são especializados? 

 

 

 

3.  
Dado o diagrama abaixo, observe que 

uma região está destacada.  

Marque o item correspondente à região 

destacada na imagem acima. 

 
a) A ∩ B  

b) BUC  

c) (AUB) ∩C  

d) (A ∩ C) UB  

e) C-(A∩B) 

 

4.  
Dado o diagrama abaixo, observe que 

uma região está destacada. 

 
 

a) A ∩ B  

 

b) BUC  

c) (AUB) ∩C  

d) (A ∩ C) UB  

e) C-(A∩B) 

 

5. (UFRJ) 
Um buquê contém flores, entre as quais 

rosas vermelhas. Se retirarmos todas 

as flores de cor vermelha,  
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restarão 14 flores. Se retirarmos todas 

as rosas, restarão 17 flores. Se 

retirarmos todas as flores que não são 

vermelhas, restarão 19 flores e, se 

retirarmos todas as rosas vermelhas, 

restarão 26 flores. Determine o número 

de flores desse buquê e o número de 

rosas que não são vermelhas. 

a) 8 e 35 

b) 9 e 35 

c) 8 e 33 

d) 9 e 33 

e) 10 e 35 

 

6.  
Um chefe de cozinha dispõe de 

exatamente 5 ingredientes diferentes 

para compor os pratos de novo menu 

que vai elaborar. Ele considera que a 

mistura de pelo menos dois ingredientes 

resulta em um prato diferente. Assim, 

quantos pratos diferentes podem ser 

obtidos? 

a) 22 

b) 23 

c) 24 

d) 25 

e) 26 

 

7. (UFF) 
Dentre as espécies ameaçadas de 

extinção na fauna brasileira, há 

algumas que vivem somente na Mata 

Atlântica, outras que vivem somente 

fora da Mata Atlântica e, há ainda 

aquelas que vivem tanto na Mata 

Atlântica como fora dela. 

 

 

Em 2003, a revista Terra publicou 

alguns dados  sobre  espécies em  

extinção  na fauna  brasileira: havia 160 

espécies de aves, 16 de anfíbios, 20 de 

répteis e 69 de mamíferos, todas 

ameaçadas de extinção. Dessas 

espécies, 175 viviam somente na Mata 

Atlântica e 75 viviam somente fora da 

Mata Atlântica. 

Conclui-se que, em 2003, o número de 

espécies ameaçadas de extinção na 

fauna brasileira, citadas pela revista 

Terra, que viviam tanto na Mata 

Atlântica como fora dela, corresponde 

a: 

a) o 

b) 5 

c) 10 

d) 15 

e) 20 

 

8. (UERJ) 
Em um posto de saúde foram 

atendidas, em determinado dia, 160 

pessoas com a mesma doença, 

apresentando, pelo menos, os 

sintomas diarreia, febre ou dor no 

corpo, isoladamente ou não. A partir dos 

dados registrados nas fichas de 

atendimento dessas pessoas, foi 

elaborada a tabela abaixo: 

SINTOMAS FREQUÊNCIA 

Diarreia 62 

Febre 62 

Dor no corpo 72 

Diarreia e febre 14 

Diarreia e dor no 

corpo 
08 



 

  
47 

Febre e dor no 

corpo 
20 

Diarreia, febre e 

dor no corpo 
x 

 

Na tabela, x corresponde ao número de 

pessoas que apresentaram, ao mesmo 

tempo, os três sintomas. Pode-se 

concluir que x é igual a 

a) 6 

b) 8 

c) 1O 

d) 12 

 

9. (ENEM) 
Um fabricante de cosméticos decide 

produzir três diferentes catálogos de 

seus produtos, visando a públicos 

distintos. Como alguns produtos 

estarão presentes em mais de um 

catálogo e ocupam uma página inteira, 

ele resolve fazer uma contagem para 

diminuir os gastos com originais de 

impressão. Os catálogos C1, C2 e C3 

terão, respectivamente, 50, 45 e 40 

páginas. Comparando os projetos de 

cada catálogo, ele verifica que C1 e C2 

terão 10 páginas em comum; C1 e C3 

terão 6 páginas em comum; C2 e C3 

terão 5 páginas em comum, das quais 

4 também estarão em C1. Efetuando os 

cálculos correspondentes, o fabricante 

concluiu que, para a montagem dos três 

catálogos, necessitará de um total de 

originais de impressão igual a: 

a) 135 

b) 126 

c) 118 

 

 

 
d) 114 

e) 110 

 

10. (ENEM) 
Numa escola com 1200 alunos foi 

realizada uma pesquisa sobre o 

conhecimento desses alunos em duas 

línguas estrangeiras, inglês e espanhol. 

Nesta pesquisa constatou-se que 600 

alunos falam inglês, 500 falam espanhol 

e 300 não falam qualquer um desses 

idiomas. Escolhendo-se um aluno 

dessa escola ao acaso e sabendo-se 

que ele não fala inglês qual a 

probabilidade de que esse aluno fale 

espanhol? 

a) 1/2 

b) 5/8 

c) 1/4 

d) 5/6 

e) 5/14 

 

11.  
Considere o conjunto  

U = {O,1,2,3,4,5,6,7}. Marque a 

alternativa correta. 

a) ∅ ∈ ∪ e n(U) = 8 

b) ∅ ⊂ ∪ e n(U) = 8 

c) 5 ⊂ ∪e {5}E U 

d) U possui menos de 200 

subconjuntos. 

e) {∅}  ⊂ ∪ 

 

12.  
Um   conjunto   que  possui  nove 

elementos apresenta quantos  

subconjuntos?   
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a) 500 

b) 512 

c) 600 

d) 612 

e) 700 

 

13. (UFCG - PB) 
Um farmacêutico dispõe de 14 

comprimidos de substâncias distintas, 

solúveis em água e incapazes de reagir 

entre si. A quantidade de soluções que 

podem ser obtidas pelo farmacêutico, 

dissolvendo- se dois ou mais desses 

comprimidos em um recipiente com 

água, é igual a: 

a) 16372 

b) 16346 

c) 16353 

d) 16369 

e) 16331 

 

14. (UNIFOR - CE) 
Considerando o universo das pessoas 

que responderam a uma pesquisa, 

sejam: V o conjunto das pessoas que 

têm mais de 20 anos, A o conjunto das 

pessoas que têm automóveis e M o 

conjunto das pessoas que    têm    

motos.    Admitindo    que A c V ,M c V 

e que A e M não têm elementos 

comuns, é correto afirmar que: 

a) Toda pessoa que não têm 

automóvel tem menos de 20 

anos. 

b) Toda pessoa que não têm moto 

não tem mais de 20 anos. 

c) As pessoas que não têm mais de 

20 anos não podem ter automóveis. 

 

d) As pessoas que não têm 

automóveis não podem ter motos. 

e) Algumas pessoas que têm menos 

de 20 anos podem ter automóveis. 

 

15. (ENEM) 
No dia 17 de Maio próximo passado, 

houve uma campanha de doação de 

sangue em uma Universidade. 

Sabemos que o sangue das pessoas 

pode ser classificado em quatro tipos 

quanto a antígenos. Uma pesquisa feita 

com um grupo de 100 alunos da 

Universidade constatou que 42 deles 

têm o antígeno A, 36 têm o antígeno B 

e 12 o antígeno AB. Sendo assim, 

podemos afirmar que o número de 

alunos cujo sangue tem o antígeno O é: 

a) 20 alunos 

b) 26 alunos 

c) 34 alunos 

d) 35 alunos 

e) 36 alunos 

 

16.  
Dados os conjuntos A = {1,2,{1}}, B = {1,3,∅}  

e  C  = {3,4,{3.4},, {∅} assinale verdadeiro 

(V) ou falso (F) nas afirmativas abaixo: 

a) (  ) 1 ⊂ A 

b) (  ) 1∈ A 

c) ( ) {1} ⊂ A 

d) (   )  {1} ∈  A 

e) ( )  {1,2} ∈  A 

f) (   )  {1,2} ⊂  A 

g) (  )  {1,3} ∈ B 

h) (   )  {1,3} ⊂ B 

i) (   )  {3,4} ⊂ C 

j) (  )   {  } ⊂ B  
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k) (  )  {3,4} ∈  C 

l) (   )    {  } ⊂ B 

m) (  ) O Conjunto das Partes de 

C tem 16 elementos. 

n) ( ) B tem 8 subconjuntos. 

 

17. (UFMG) 
Em uma pesquisa de opinião, foram 

obtidos estes dados: 

 40% dos entrevistados leem o jornal 

A. 

 55% dos entrevistados leem o jornal 

8. 

 35% dos entrevistados leem o jornal 

C. 

 12% dos entrevistados leem os 

jornais 

 15% dos entrevistados leem os 

jornais 

 19% dos entrevistados leem os 

jornais 

 7% dos entrevistados leem os três 

 jornais. 

 135 pessoas entrevistadas não 

leem nenhum dos três jornais 

 

Considerando-se esses dados, é  

 

 

correto afirmar que o número total de 

entrevistados foi: 

a) 1.200 

b) 1.500 

c) 1.250 

d) 1.350 

 

 

 

 

18.  
Dados os conjuntos A= {1, 2} e B ={1, 

2, 3, 4}, quantos conjuntos X existem 

tais que A = X = 8? 

a) 1 

b) 2 

c) 3 

d) 4 

e) 5 

 

19. (ENEM) 
Numa prova de matemática de duas 

questões, 35 alunos acertaram 

somente uma questão, 31 acertaram a 

primeira, 8 acertaram as duas e 40 

erraram a segunda questão. Então, o 

número de alunos que fizeram essa 

prova foi: 

a) 43  

b) 48  

c) 52  

d) 56 

e) 60 
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GABARITO 

 

GABARITO COMENTADO 
1. B 

2. Sabemos que 5000 é o total de elementos. Então façamos alguns cálculos de acordo com os dados 

da questão: 

 48% de 5000 = 2400 têm mais de 30 anos. (Número de elementos do conjunto A). 

 36% de 5000 = 1800 são especializados. (Número de elementos do conjunto B). 

 1400 têm mais de 30 anos e são especializados. (Número de elementos de (A∩B). 

Com os valores obtidos acima podemos montar o esquema a seguir: 

 
Considere A o conjunto dos funcionários com mais de 30 anos e B o conjunto dos 

funcionários especializados. Neste tipo de situação devemos começar preenchendo no diagrama a parte 

referente à interseção dos conjuntos. Depois faça as devidas subtrações nas partes restantes. Então 1400 

correspondem aos funcionários com mais de 30 anos e especializados, 1000 corresponde aos funcionários 

com mais de 30 anos e não especializados, 400 corresponde aos funcionários especializados e com até 30 

anos, e x corresponde ao número de funcionários que tem até 30 anos e não especializados. 
Portanto, se somarmos todos os valores vamos obter o total de 5000. Sendo assim observe a 

equação a 

seguir: 

1000 + 1400 + 400 + x = 5000 ⇒ ⇒ 

x = 5000 – 2800    x = 2200 
 

Então o número de funcionários que têm até 30 anos e não são especializados é 2200. 

 

 

 

3. Note que a parte pintada corresponde exatamente a junção dos conjuntos B e C, isto é, união 
de B e C. Portanto o gabarito é a letra B. 

 
4. Note que se retirarmos do conjunto C a interseção de A e B, sobra exatamente a parte pintada. 

Portanto a parte pintada corresponde ao conjunto C – (A   B)  .Então o gabarito é a letra E. 
5. D 

Observe o esquema a seguir o esquema onde dividimos as flores em 2 conjuntos (Rosas e Flores 

Vermelhas), que se subdividem em 4 grupos: 
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 x: Rosa que não são vermelhas; 

 y: Rosas vermelhas; 

 z: Flores vermelhas que não são rosas; 

 w: Flores que não são rosas nem vermelhas. 

 

De acordo com os dados da questão obtemos as seguintes equações: 

(1) Se retirarmos todas as flores de cor vermelha, restarão 14 flores: x + w = 14 

(2) Se retirarmos todas as rosas, restarão 17 flores: z + w = 17 

(3) Se retirarmos todas as flores que não são vermelhas, restarão 19 flores: y + z = 19 

(4) se retirarmos todas as rosas vermelhas, restarão 26 flores: x + z + w = 26 

 

Substituímos a equação (2) em (4): x + 17 = 26, então x = 9 (número de rosas que não são 
vermelhas). 
Substituindo o valor de x na equação (1), 9 + w = 14, então w = 5. Substituindo o valor de w na equação 

(2), z + 5 = 17, então z = 12. Substitui o valor de z na equação (3), y + 12 = 19, então y = 7. 

Logo, o total de flores é 33. 

 

6. Considere todos os ingredientes como um conjunto de 5 elementos. Então a quantidade de pratos 

que podemos formar com esses ingredientes corresponde ao número de subconjuntos, que neste 

caso será 25 = 32 

Mas a questão pede pratos com pelo menos 2 ingredientes, então devemos contar a quantidade 
de subconjuntos com pelo menos 2 elementos. Para isso devemos retirar do total, os 

subconjuntos com um elemento ou nenhum elemento. Vamos organizar: 

 Número de subconjuntos: 32; 

 Número de subconjuntos com 1 elemento: 5 (conjuntos formados com cada ingrediente 

separadamente); 

 

 Número de subconjuntos com nenhum elemento: 1 (apenas o conjunto vazio). 

Portanto fazendo o cálculo 32 – 5 – 1 obtemos 26 subconjuntos com pelo menos 2 elementos. 

Sendo assim o 

gabarito é letra E. 

 

7. D 

Somando as quantidades de todas as espécies obtemos: 160 + 16 + 20 + 69 = 265 
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⇒ ⇒ 

 

A questão separa as espécies entre aquelas que vivem dentro da mata, aquelas que vivem fora da 

e aquelas que vivem tanto dentro quanto fora da mata atlântica. Sendo assim vamos representar 

essa situação através de um diagrama conforme a figura a seguir, que está preenchido com os 

dados fornecidos nas questão. A quantidade de espécies que vivem tanto dentro quanto fora da 

mata está representada pela incógnita x: 

 
 

Portanto, temos que: 175 + x + 75 = 265 x = 265 – 250 x = 15. 
 

8. A 

Esta questão pode ser resolvida rapidamente através da fórmula que nos dá a quantidade de 
elementos da união de 3 conjuntos: 

 

Substituindo os valores da tabela direto na equação obtemos: 

160 = 62 + 62 + 72 – 14 – 8 – 20 + x 
Resolvendo a equação acima obtemos 160 = 196 – 42 + x 

160 = 154 + x 

Logo x = 6. 

 
GABARITO SEM COMENTÁRIO 

9. C 

10. A 

11. B 

12. B 

13. D 

14. C 

15. C 

16. ( F ) 1 A 

( V ) 1 A 
( V ) {1} A 
( V ) {1} A 
( F ) {1,2} A 
( V ) {1,2} A 
( F ) {1,3} B 
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( V )  {1,3} B 
( V )  {3,4} C 
( V ) B 
( V ) {3,4} C 
( V ) B 
( V ) O Conjunto das Partes de C tem 16 elementos. ( V ) B tem 8 subconjuntos. 
 

17. B 
18. D 
19. E 
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QUESTÕES RESOLVIDAS EM VIDEO NA PLATAFORMA(www.jaguarmatematica.com.br) 

 

 

http://www.jaguarmatematica.com.br/
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 ARITMÉTICA BÁSICA 

 CONJUNTOS NUMÉRICOS: 
 NATURAIS: 

 
A contagem direta levou à criação dos números naturais, os primeiros números criados 

pelo ser humano a partir da ne- cessidade de contar objetos e outros seres encontrados na 

natureza. Hoje, os números naturais são usados em nosso dia a dia para quantificar, medir, 

comparar, ordenar, codificar, registrar etc. 

 
 

 

 

 

 

 INTEIROS : 
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 RACIONAIS : 

 
 Exemplos 

2,7777777777...... 

 

 

 

 

 

 3,323232323...... 

 

 

 

 

 

 4,121121121121..... 

 

 

 

 

 

 2,66666...... 

 

 

 

 

 1,0333333..... 
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 2,123434343434...... 

 

 

 

 

 

 

 

 CONCLUSÃO: 

 
 

 IRRACIONAIS: 

 

 

 

 

 
 

 REAIS: 

 
 
 
 
 

 DAÍ: 
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 MÚLTIPLOS E DIVISORES DE UM NÚMERO INTEIRO : 

 
 

 

 EXEMPLOS: 

 

 

 

 

 

 
 

 NÚMEROS PRIMOS: 

 
 

 NÚMEROS COMPOSTOS: 

 
 

 NÚMEROS MISTOS: 
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 DIVISIBILIDADE ARITMÉTICA 
 POR 2: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 3: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 4: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 5: 
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 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 6: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 8: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 9: 

 

 

 

 

 Exemplo 
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 POR 10: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 POR 11: 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 

 POR 12: 

 

 

 
 Exemplo 

 

 

 

 

 FATORAÇÃO NUMÉRICA DE UM NÚMERO NATURAL: 
 Exemplo 
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 Exemplo 

 

 

 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 

 

 NÚMERO DE DIVISORES NATURAIS DE UM NÚMERO NATURAL 

 

 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 Exemplo 

 

 

 

 

 

 Exemplo 
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 REGRA PRÁTICA: 

 

 

 

 

 
 MMC E MDC 
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02 

E X E R C Í C I O  D E  S A L A  

 



 

  
85 

 

 

 



 

  
86 
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89 
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GABARITO 

 
1. 30kg. 

2. 16 questões. 

3. Sobrou 2/5 do terreno. 

4. Lucas comeu mais. 

5. Para João coube 3/15 do bolo, para Silvia coube 1/3 do bolo e a para Lauro coube 7/15 do bolo. 

6. B 

7. D 

8. 8- 1440 

9. C 

10. C 

11. E 

12. D 

13. a) 26/9 b) 313/90 

14. Sim 

15. A 

16. D 

17. (p + q = 42) 

18.  mmc (20,50) = 100 
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19- Solução comentada: Neste tipo de questão, a interpretação nos leva a concluir que a solução corresponde ao 

mmc(15,18) já que o dia do encontro é um múltiplo de 15 e de 18. Calculando o mmc, encontraremos o dia do 

próximo encontro, e o resultado é igual a 90. Portanto o gabarito é a letra E. 

20- Solução comentada: Seguindo a mesma lógica da questão anterior, o dia que serão pagas todas as prestações 

juntas, é múltiplo de 12, de 20 e de 25. Portanto o próximo dia que as prestações serão pagas juntas 

corresponde ao mmc(12, 20, 25) que é igual a 300. Portanto o gabarito é a letra E. 

21- Solução comentada: Neste contexto, o primeiro passo é calcular o mmc(6, 10 e 15) e o resultado será 

30. Sabemos que o 30 dividido por 6, 10 ou 15 deixará resto zero. E isso também vale para 60, 90, 120, .Então os 

números que deixam resto 1 quando divididos por 6, 10 ou 15 são: 31, 61, 91, 121, Neste caso, o gabarito é a 

letra B. 

 

22- Solução comentada: Se calcularmos o mmc(75,150,180) o resultado será 900. Esse é o menor número que é 

divisível ao mesmo tempo por 75, 150 e 180. Então a sequência de números positivos que são divisíveis por 75, 

150 e 180 começa por 900, e avança com diferença também de 900 entre os valores que são: 900, 1800, 2700, 

3600, 4500, Sendo assim, o gabarito é a letra A. 

23- C 

24- A 

25- C 

26- Solução comentada: Pelo processo da fatoração é fácil chegar que o mdc (4,8 e 9) = 1, pois eles não possuem 

divisor comum além do número 1. Neste caso, 4,8 e 9 são ditos “Números Primos entre si”. 

 

27- Solução comentada: Como cada lote deve conter um único tipo de aparelho e a mesma quantidade de aparelhos, 

essa quantidade deve ser um divisor comum de 143 e 104. E como queremos a menor número de lotes 

possíveis, a quantidade de aparelhos por lote de ser a  MÁXIMA  POSSÍVEL . Portanto a quantidade de aparelhos 

por lotes é igual ao mdc(143,104) que é igual a 13. Então os 143 computadores serão divididos em 11 lotes pois 

143 : 13 = 11 e as 104 impressora serão divididas em 8 lotes pois 143 : 13 = 8. Consequentemente obtém-se um 

total de 11 + 8 = 19 lotes. Gabarito é a letra C. 

 

28- Solução comentada: Como desejamos cortar os 3 fios em pedaços do mesmo tamanho, o valor correspondente 

ao tamanho deve ser um divisor comum de 100, 108 e 120. Se desejamos que esse tamanho seja o maior 

possível, significa que ele deve ser máximo, ou seja, o tamanho de cada pedaço precisa ser o mdc(100,108 e 

120). Fazendo esse cálculo por fatoração simples ou simultânea, chegamos ao resultado 4. Gabarito é letra B. 

 

 

 
QUESTÕES RESOLVIDAS EM VIDEO NA PLATAFORMA(www.jaguarmatematica.com.br) 

http://www.jaguarmatematica.com.br/
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NA FORÇA D 

FERA! 
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NUMÉRICOS E ARITMÉTICA 
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